1 Introdução
Planejamento tributário é o estudo que tem por objetivo, identificar formas de diminuir a carga tributária, observando os limites da lei. É estratégia utilizada para aperfeiçoar e garantir a sobrevivência da empresa no mercado.  É também conhecido por “elisão fiscal”, o que não podemos confundir com o termo “evasão fiscal” que, significa a pratica de sonegar impostos utilizando praticas contrarias à lei. Elisão fiscal ou planejamento tributário é a metodologia para se obter um menor ônus fiscal sobre operações ou produtos, utilizando-se meios legais. (Garcia, 1999)
Para que o uso desta ferramenta ou estratégia, é cada vez mais necessária a atuação de um profissional habilitado em ciências contábeis. Tal necessidade se justifica pela exigência de informações claras e adequadas ao planejamento. 

Os meios utilizados para alcançar a redução do ônus fiscal, encontrados por meio do planejamento tributário, estão dentro dos limites legais, o que tornam a pratica possível. O método trabalha tanto com lacunas da lei, quanto com praticas que decorrem da lei. 
Já a contabilidade, é a ciência que estuda a vida financeira das empresas, por meio da sistematização e avaliação de informações, que permitem a análise das variações patrimoniais da entidade. 

A contabilidade lida diretamente com a captura, tratamento e divulgação de informações financeiras, trazendo a tona, um espelho da situação financeira e patrimonial da entidade, lidando constantemente com entradas, saídas, estoque, impostos, custos e gastos. ou seja, realiza um efetivo e permanente registro 
das operações da entidade. A contabilidade permite que se tenha uma visão clara sobre a situação financeira e  patrimonial da entidade, de modo que permita identificar a carga tributaria imposta, e por quais meios se utilizar de brechas, lacunas ou determinações legais, que permitam a diminuição do ônus fiscal. Sem informações contábeis adequadas, o planejamento tributário ficará dependente de dados avulsos, não regulares, sujeitos a estimativas, erros e avaliações equivocadas. (Sousa, 2010)
Um dos ramos da ciência contábil, é a contabilidade tributária, que utiliza-se de conhecimentos contábeis, complementados por conhecimentos jurídicos da área de direito tributário. O direito tributário pode ser entendido como o pilar que sustenta a contabilidade tributária, dando o respaldo jurídico necessário à sua atuação e desenvolvimento. A contabilidade tributaria, geralmente é exercida por departamentos de controladoria, combinado com departamentos ficais e de auditoria.
Aliados, o planejamento tributário e a contabilidade, tornam possível encontrar meios de reduzir a carga tributária, utilizando manobras legais, uma vez que um se torna necessário ao outro. A base de um adequado planejamento fiscal é a existência de dados regulares e confiáveis. (Mujica, 2015)
Para garantir a eficiência do planejamento tributário, se faz necessária a atuação de um profissional da área de ciências contábeis, pois as informações trabalhadas nela, precisam ser confiáveis e solidas, ou melhor dizendo, é preciso trabalhar com informações adequadas. Assim, os registros da contabilidade, são a base necessária para a realização de um planejamento tributário. 
Podemos também dizer que o planejamento tributário, é uma das atribuições da contabilidade, vez que essa ciência registra e analisa os dados fiscais da empresa, controla, analisa, e visa otimizar os gastos da entidade. 
Portanto, fica demonstrado ser possível a redução do ônus fiscal imposto à entidade,  dentro dos limites legais, aliando direito tributário e contabilidade, por meio do planejamento tributário, utilizando-se de brechas, lacunas e previsões legais. Bem como, fazendo uso dos registros e análises decorrentes da atuação do profissional contábil
2 Gestão do Conhecimento
Neste artigo, planejamento tributário no âmbito da contabilidade. No sentido de verificar sua importância, e ocorrência.

Atualmente, diante das atuais práticas do mercado,  das politicas e práticas do governo, o planejamento tributário ou “elisão fiscal”, se torna cada vez mais eficiente e necessário à saúde das empresas brasileiras.

Para que o uso desta ferramenta ou estratégia, é cada vez mais necessária a atuação de um profissional habilitado em ciências contábeis. Tal necessidade se justifica pela exigência de informações claras e adequadas ao planejamento. 

A contabilidade permite que se tenha uma visão clara sobre a situação financeira e  patrimonial da entidade, de modo que permita identificar a carga tributaria imposta, e por quais meios se utilizar de brechas, lacunas ou determinações legais, que permitam a diminuição do ônus fiscal.

Assim, a contabilidade se torna indispensável a gestão eficiente dos negócios, permitindo a analise da tributação, a alocação de recursos, controle do patrimônio, e a redução de encargos e ônus fiscais, utilizando para tanto meios permitidos por lei.

A Contabilidade, como ciência, é indispensável na gestão de negócios. Objetivamente, uma das funcionalidades da contabilidade, ao controlar o patrimônio, é permitir análise sobre a tributação, e abrir recursos para alternativas viáveis de redução legal dos encargos tributários, via elisão fiscal. (Mulero Mendigorri, Garcia Valderrama, & Rodriguez Cornejo, 2016)
Desta forma, que a contabilidade é um pilar do planejamento tributário, assim como o direito tributário é o pilar da contabilidade tributária.

“Ressalte-se que a contabilidade será útil a obtenção de economia fiscal tanto mais quanto for confiável, com as contas conciliadas e atualizadas. Uma contabilidade desorganizada, sem conciliação, com lançamentos desatualizados e que não tenha todos os fatos administrativos registrados será mais um empecilho do que uma ferramenta na gestão tributária.”(Garcia, 1999)
Desta forma, estudos comprovam ser possível a redução de encargos tributários dentro dos limites legais, aliando direito tributário e contabilidade, por meio do planejamento tributário, utilizando-se de brechas, lacunas e previsões legais. Bem como, fazendo uso dos registros e análises decorrentes da atuação do profissional contábil. 
3 Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 2000 a 2017.
A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave Accounting e Tax Planning, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 373 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 32 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

4 Discussão dos resultados
As seções seguintes apresentam os principais resultados das pesquisas obtidos pela análise dos bancos de dados gerados e descritos na metodologia.

4.1 Principais palavras

Com base nos 497 artigos selecionados, as dez principais palavras que aparecem o maior número de vezes nos artigos selecionados foram tax, planning, policy, evidence, development, analysis, case, model, china e carbon, o que confirma o direcionamento ao tema central do trabalho.
Esses dados foram obtidos com o uso da ferramenta HistCite, e a Figura 3 apresenta a proporção em que essas cinco principais palavras aparecem nos trabalhos pesquisados
	Word
	Recs

	TAX
	117

	PLANNING
	50

	POLICY
	39

	EVIDENCE
	29

	DEVELOPMENT
	28

	ANALYSIS
	25

	CASE
	24

	MODEL
	23

	CHINA
	22

	CARBON
	21


FIGURA 4 – Tabela das principais palavras

5.2 Autores que mais publicaram e mais citados
Dos 1240 autores distintos encontrados nos artigos, foram identificados que 557 tiveram apenas uma publicação cada, enquanto os outros 81 autores tiveram mais de uma publicação, conforme a Figura 4, destacando-se os autores Nerudova D, Shevlin T e Solilova V como os autores que mais publicaram sobre os temas com, todos com 3  publicações cada.

	Author
	Recs

	Nerudova D
	3

	Shevlin T
	3

	Solilova V
	3

	Anderson CL
	2

	Balachandran R
	2

	Beshears J
	2

	Bohusova H
	2

	Cheng LF
	2

	Collins JM
	2

	Creutzig F
	2


FIGURA 4 – Publicações por autor


Considerando a quantidade de citações, foi identificado o autor Hanlon M. como o mais citado com 21 citações em artigos nos quais foi o único autor e 3691 em artigos escritos em parceria com outros autores. A Figura 5 trata dos autores e publicações mais citados. 

	#

	Author / Year / Journal

	1

	Hanlon M, 2010, J ACCOUNT ECON, V50, P127, DOI 10.1016/j.jacceco.2010.09.002


	2

	Dyreng SD, 2008, ACCOUNT REV, V83, P61, DOI 10.2308/accr.2008.83.1.61


	3

	Chen SP, 2010, J FINANC ECON, V95, P41, DOI 10.1016/j.jfineco.2009.02.003


	4

	Desai MA, 2006, J FINANC ECON, V79, P145, DOI 10.1016/j.jfineco.2005.02.002


	5

	Frank MM, 2009, ACCOUNT REV, V84, P467, DOI 10.2308/accr.2009.84.2.467


	6

	Graham JR, 2014, ACCOUNT REV, V89, P991, DOI 10.2308/accr-50678


	7

	Desai MA, 2009, REV ECON STAT, V91, P537, DOI 10.1162/rest.91.3.537


	8

	Armstrong CS, 2012, J ACCOUNT ECON, V53, P391, DOI 10.1016/j.jacceco.2011.04.001


	9

	Dyreng SD, 2010, ACCOUNT REV, V85, P1163, DOI 10.2308/accr.2010.85.4.1163


	10

	Wilson RJ, 2009, ACCOUNT REV, V84, P969, DOI 10.2308/accr.2009.84.3.969



	


FIGURA 5 – Autores e publicações mais citados

5.3 Principais periódicos

Durante a análise das publicações, foram identificados que os artigos pesquisados foram publicados em 378 periódicos distintos.

	#
	Journal

	1
	TRUSTS & TRUSTEES

	2
	LAND USE POLICY

	3
	JOURNAL OF CLEANER PRODUCTION

	4
	APPLIED ENERGY

	5
	ACCOUNTING REVIEW

	6
	ENERGY POLICY

	7
	RENEWABLE & SUSTAINABLE ENERGY REVIEWS

	8
	SUSTAINABILITY

	9
	URBAN STUDIES

	10
	BETRIEBSWIRTSCHAFTLICHE FORSCHUNG UND PRAXIS


FIGURA 8 – Periódicos com o maior número de publicações

Para finalizar a apresentação dos resultados evidenciados, o próximo tópico apresenta a continuidade das publicações sobre o tema durante o período analisado.

5.4 Número de publicações no período pesquisado


Figura 9 apresenta as publicações ao longo do período de 1994 a 2013, de forma que a periodicidade possa ser analisada.
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6 Considerações Finais

É possível a redução de encargos tributários dentro dos limites legais, aliando direito tributário e contabilidade, por meio do planejamento tributário, utilizando-se de brechas, lacunas e previsões legais. Bem como, fazendo uso dos registros e análises decorrentes da atuação do profissional contábil.

Ciencias contábeis e direitos tributário juntos, formam os pilares do planejamento tributário, possibilitando o uso de meios legais para reduzir a carga tributária das empresas, diminuindo o ônus causado por imposição fiscal. De modo a garantir a otimização da situação financeira e patrimonial da entidade.

Referências bibliográficas
Garcia, M. (1999). [Texto 4]. Atalaya. https://doi.org/10.4000/atalaya.635

GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, W. G. (2006). HistCite TM: A software tool for informetric analysis of citation linkage. Information – Wissenschaft und Praxis, 57(8), 391–400.
Mujica, M. F. (2015). Texto 2:
Júlio César Zanluca  - Contabilista e Autor da Obra Planejamento Tributário. Disponivel em: < http://www.portaltributario.com.br/planejamento.htm>. Acesso em 08/12/2017.
Mulero Mendigorri, E., Garcia Valderrama, T., & Rodriguez Cornejo, V. (2016). Measuring the effectiveness of R&D activities Empirical validation of a scale in the Spanish pharmaceutical sector. MANAGEMENT DECISION, 54(2), 321–362. https://doi.org/10.1108/MD-06-2014-0378

Sousa, O. (2010). Texto 3.


